Temporada de caça-talentos ganha adesão nas médias empresas 
Cada vez mais companhias investem em programas de trainees voltados a lapidar jovens profissionais. Eles ocuparão cargos-chave nessas organizações.
A exemplo de grandes multinacionais, empresas de médio porte brasileiras também já começam a lançar mão de programas de trainees, cuja abertura de inscrições se concentra no segundo semestre do ano. O objetivo é o mesmo. Encontrar jovens com visão de futuro e força de vontade para empreender e aprender. Ou seja, lapidar profissionais recém-formados, levando-os a futuros cargos de chefia dentro da organização.
Um exemplo é a Alog – provedora de serviços de infraestrutura de TI. Segundo a gerente de RH Juliana Gonçalves, foi criado um programa de trainees no ano passado. "Infelizmente não contratamos ninguém porque não achamos jovens com o nosso perfil: confiantes e comunicativos."
Em 2010, as incrições para uma nova tentativa começaram dia 1º de agosto (veja quadro Serviço abaixo). "Queremos colaboradores felizes, com vontade de trabalhar, aprender e de crescer junto com a empresa."
Entre os fatores que restringem a adesão de empresas de menor porte a esse tipo de iniciativa estão o alto custo e o tempo envolvidos.
De acordo com a gerente da Catho Online, Rosemary Bethancourt, um programa de trainee dura, em média, dois anos. O objetivo é identificar, treinar e desenvolver jovens talentos com potencial e competências diferenciadas para futuros cargos de liderança.
"Antes de tudo, a empresa precisa ter clareza da necessidade em formar pessoas para manter um banco de profissionais capazes de assegurar a sucessão. Não é interessante, por exemplo, para empresas muito jovens", diz Rosemary.
Ainda segundo a gerente da Catho, antes de criar um programa de trainee, a empresa deve avaliar o quadro de funcionários para os próximos anos, incluindo possíveis aposentadorias, média de rotatividade nos cargos e previsão de expansão de unidades ou de produção. Assim, é possível definir as estratégias mais adequadas para colocar em prática esse tipo de treinamento.
Perfil 
Tomada de decisão, maturidade, criatividade, boa comunicação, liderança, bom relacionamento interpessoal e facilidade para trabalhar em equipe são as qualidades procuradas no jovem trainee.
Normalmente, o público-alvo dessa estratégia é formado por recém-formados ou, no máximo, com dois anos de conclusão do curso. Não é necessário ter experiência anterior, mas é imprescindível falar inglês, espanhol e ter domínio de microinformática.
Entram na lista de exigências um certo "brilho no olhar", ou seja, vontade de crescer junto com a companhia. Humildade para aprender, garra e capacidade de liderança também são desejadas.
"O que importa para a empresa não é o curso feito pelo candidato em si, mas sim o perfil adequado à cultura da empresa", afirma o gerente de Desenvolvimento de Gente da Ambev, Thiago Porto. Ele explica, por exemplo, que em um dos processos da empresa que atua no segmento de bebidas houve a participação de uma estudante da área de moda. "Sou formado em Engenharia, mas ocupo uma vaga voltada para a área de humanas."
Ainda segundo o executivo, 98% dos funcionários que ocupam cargos de chefia atualmente participaram do processo. "Inclusive eu", diz. "A partir de cinco anos de atuação dentro da empresa, o trainee já pode se tornar um chefe", afirma Porto.
Credibilidade é fator decisivo
Como os candidatos a trainees têm pouca  ou mesmo nenhuma referência do mercado de trabalho, é preciso mostrar segurança em relação a seus objetivos na hora da entrevista. Passar credibilidade no contato com o entrevistador é fator decisivo. Foi o caso do trainee da Nestlé em São Paulo, Pietro Carmignani, 25 anos, formado em Administração de Empresas com ênfase em marketing pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM). "Nessa fase do programa,  trabalhei dois meses como promotor de vendas nos principais clientes da filial de São Paulo e agora estou acompanhando os vendedores. O próximo passo será assumir uma área de vendas."
Ele diz que as vagas a que concorreu eram destinadas a formados entre dezembro de 2007 e dezembro de 2009, em diversos cursos. "O candidato tinha que ter inglês fluente, domínio de informática (Office), disponibilidade para viagens e mudança de cidade ou estado", afirma Carmignani.
A gerente de treinamento da Catho Online, Rosemary Bethancourt, explica que o processo seletivo varia de empresa para empresa. "Podemos dizer que o futuro do recrutamento está na internet.
A maioria das empresas utiliza esse meio para encontrar profissionais, então, se um jovem quiser ser encontrado, é preciso que se mostre, que esteja presente."
A Catho Online (www.catho.com.br) e o Centro de Integração Empresa-Escola  (CIEE)(www.ciee.org.br) são algumas fontes para quem deseja entrar no mercado de trabalho.
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